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Durante todo o mês de ju-
lho, a fachada do edifício-sede 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) será iluminada em apoio 
a três campanhas de conscien-
tização social. A cada ciclo, o 
prédio permanecerá iluminado 
por cinco minutos nos núcleos 
das campanhas potencializadas 
e, em seguida, alternará entre os 
núcleos verde, amarelo e azul 
por mais 15 minutos.

Até 13/7, uma iluminação 
especial comemorativa dos 35 
anos do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). As co-
res laranja, roxa e verde serão 
exibidas em referência à campa-
nha promovida pelo Instituto 
Alana, que destaca a importân-
cia da proteção.

O mural O Homem é a 
Medida de Todas as Coisas, do 
arquiteto e artista plástico Val-
landro Keating, instalado no 
Salão de Recepções do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
vai ser restaurado. 

O painel, com 30 metros 
de largura e 5,5 metros de 
altura, foi pintado à mão em 
1995, a partir de uma ideia 
de Oscar Niemeyer, arquiteto 
responsável pela concepção 
da sede do tribunal.

A grandiosidade e os deta-
lhes tornam o mural uma obra 
única na arquitetura do STJ, e 
sua preservação é uma forma de 
preservar a identidade estética 
do próprio Superior Tribunal 
de Justiça .

Os prazos processuais do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) estarão suspensos de 2 
a 31 de julho. A informação 
consta da Portaria TSE n° 269, 
de 2025, publicada no Diário 
da Justiça Eletrônico (DJE) em 
18 de junho. 

Os prazos processuais que 
se iniciarem ou se encerrarem 
nesse período ficam automa-
ticamente prorrogados para o 
primeiro dia útil subsequente, 
que será 1º de agosto (uma 
sexta-feira). 

O documento informa, 
ainda, que o atendimento ao 
público externo e o expediente 
na Secretaria do  Tribunal Su-
perior Eleitoral ocorrerão das 
13h às 18h nesses dias.
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) marcou pre-
sença no 12º Congresso Inter-
nacional de Compliance, rea-
lizado entre os dias 10 e 12 de 
junho de 2025, no Pro Magno, 
em São Paulo. 

O evento, que se consoli-
dou como um dos principais 
fóruns de discussão sobre 
governança, transparência 
e prevenção à corrupção no 
Brasil, contou com a partici-
pação da equipe do Grupo de 
Trabalho do Programa Na-
cional de Prevenção à Cor-
rupção (PNPC).

A presença do TCU no con-
gresso reflete o alinhamento es-
tratégico da instituição com os 
temas centrais do evento.
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PF investigará ataque hacker

Inscrições para o CNU 2025

Recurso sobre atendimento especial

Tecnologia 5G em 1.500 cidades 

Dados sobre mercado de trabalho

Hospitais, clínicas e empre-

sas privadas ou filantrópi-
cas que prestam serviços 

de saúde já podem se 

credenciar para participar 

do programa Agora Tem 

Especialistas. Criado pelo 

governo federal, em par-

ceria com estados e muni-

cípios, a iniciativa permite 

que os estabelecimentos 

que aderirem ao programa 

ofereçam atendimento 

especializado a pacientes 

do SUS, colaborando para 

reduzir o tempo de espera 

da população por cirurgias, 

exames e consultas na 

saúde pública.

“Qualquer ente pri-

vado pode participar do 

credenciamento”, disse 

o ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha, ao refor-

çar, na quarta, que as uni-

dades de saúde privadas 

que não têm dívidas com 

a União também podem 

participar da iniciativa, em 

troca de créditos tributá-

rios que poderão descon-

tar de seus impostos.

O programa foca em 

seis áreas prioritárias, 

oncologia, ginecologia, 

cardiologia, ortopedia, 

oftalmologia e otorrinola-

ringologia.

A Polícia Federal investi-

gará um ataque hacker 

contra uma empresa que 

presta serviços de tecnolo-

gia para instituições finan-

ceiras. Os criminosos inva-

diram os sistemas da CM 

Software e conseguiram 

desviar recursos deposita-

dos por bancos em contas 

reservas mantidas no Ban-

co Central. O ataque ocor-

reu na terça. Ainda não 

há estimativas de quanto 

foi desviado. No entanto, 

o ataque não afetou ne-

nhum cliente porque atin-

giu a infraestrutura tec-

nológica da CM. Também 
não há informações sobre 

quantas instituições foram 

afetadas.

As inscrições para a se-

gunda edição do Concur-

so Público Nacional Unifi-

cado (CPNU) começaram 

na quarta-feira (2), às 10h, 

e vão até as 23h59 de 20 

de julho, horário oficial de 
Brasília.

O prazo para os interes-

sados solicitarem a isen-

ção da taxa de inscrição 

também começa hoje e se 

estende até 8 de julho.

Os interessados devem 

se inscrever exclusivamen-

te pelo site da Fundação 

Getulio Vargas (FGV), ban-

ca responsável pela orga-

nização do concurso.

O candidato poderá 

escolher todos os cargos e 

suas respectivas especia-

lidades ofertadas em um 

único bloco temático.

Terminou na quarta o 

prazo para os inscritos no 

Exame Nacional do En-

sino Médio (Enem) 2025 

recorrerem da negativa 

às solicitações de atendi-

mento especializado. O 

período – que se encerra-

ria na sexta – foi ampliado 

pelo Ministério da Educa-

ção (MEC). A interposição 

do recurso deve ser feita 

exclusivamente pela Pá-

gina do Participante.

Para solicitar nova aná-

lise pelo Instituto Nacio-

nal de Estudos e Pesqui-

sas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep) do pedido 

de atendimento especia-

lizado, é necessário enviar 

a documentação que jus-

tifique o pedido e o uso de 
recurso de acessibilidade.

O Brasil já conta com 1.507 

municípios cobertos pela 

rede 5G e, segundo a Co-

nexis Brasil Digital, sete 

em cada dez brasileiros 

já têm acesso à nova ge-

ração de conectividade 

móvel. O avanço é fruto 
de um esforço conjunto 

entre o Ministério das Co-

municações (MCom) e a 

Anatel, que vêm atuando 

para ampliar a presença 

do 5G. “A expansão do 

5G representa mais que 

avanço tecnológico, é in-

clusão, desenvolvimento 

e oportunidade. Nosso 

compromisso é garantir 

que essa transformação 

chegue a todos os brasi-

leiros”, afirma o ministro 
das Comunicações, Fre-

derico de Siqueira Filho.

O Ministério do Traba-

lho e Emprego (MTE) e 

o Banco Interamerica-

no de Desenvolvimento 

(BID) lançaram na última 

quarta-feira (2) uma nova 

plataforma que reúne in-

dicadores de diversas fon-

tes sobre o mercado de 

trabalho no Brasil. 

A novidade tem o ob-

jetivo de fornecer infor-

mações essenciais para a 

tomada de decisões em 

políticas públicas.

A plataforma “Painel 

de Indicadores da Rede 

de Observatórios do Tra-

balho” integra dados de 

diversas fontes, como a 

Pnad-C, do IBGE, a Rais e 

o Caged, do MTE. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Qualquer ente privado pode participar do programa

Adesão ao programa Agora 
Tem Especialistas

Brasil tem 241 barragens 
com riscos de segurança

A Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA), vinculada ao Ministé-
rio da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR), 
lançou nesta terça-feira (1º) a 
edição de 2024-2025 do Re-
latório de Segurança de Barra-
gens (RSB). 

O documento, apresentado 
em uma transmissão pelas re-
des sociais, mapeou 241 barra-
gens com prioridade da gestão 
de risco, já que os responsáveis 
por esses empreendimentos, 
segundo a análise, não cum-
priram todos os requisitos de 
segurança exigidos na Política 
Nacional de Segurança de Bar-
ragens (PNSB).

“Em caso de acidente com 
essas estruturas, há risco a pes-
soas ou a equipamentos impor-
tantes, que podem comprome-
ter o fornecimento de serviços 
essenciais. Essas barragens que 
necessitam de maior atenção 
estão em 24 unidades da Fe-
deração e não foi apresentado 
levantamento de barragens 
prioritárias na Paraíba, Paraná 
e Roraima”, informou a ANA. 
A maior parte dessas barragens 
(96) prioritárias pertencem a 
empresas privadas, seguida de 
empreendedores públicos (39) 

e sociedades empresariais de 
economia mista (10). 

Outras 94 barragens não 
possuem informação sobre 
os responsáveis. As principais 
finalidades dessas barragens 
são regularização de vazão 
(23,7%), disposição de rejeitos 
de mineração (21,2%), irriga-
ção (16,6%), abastecimento 
humano de água (12,9%), aqui-
cultura (7,1%), entre outros.

Ao todo, cerca de 28 mil 
barragens estão cadastradas 

no Sistema Nacional sobre 
Segurança de Barragens, sen-
do 97% para acumulação 
de água e uso preponderan-
te para serviços de irrigação 
(36%). O número representa 
um crescimento de 8,2% do 
total de cadastros de barra-
gens em um ano. Desse total, 
6.202 barragens (22%) foram 
enquadradas nas característi-
cas estabelecidas no âmbito 
da Política Nacional de Segu-
rança de Barragens (PNSB).

As barragens que se en-
quadram na PNSB (Lei nº 
12.334/2010), segundo a 
ANA, são aquelas que possuem 
pelo menos uma das seguintes 
características: capacidade total 
maior que 3 milhões de metros 
cúbicos, reservatório que con-
tenha resíduos perigosos, Dano 
Potencial Associado (DPA) 
médio ou alto - que envolve 
riscos de perdas humanas - ou 
altura do maciço (parede) da 
barragem maior que 15 metros.

Relatório registrou 24 acidentes com estruturas de contenção 
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 O documento mapeou 241 barragens com prioridade da gestão de risco

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, destacou nesta 
quarta-feira (2), na Comissão 
de Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 
Rural da Câmara dos Deputa-
dos, o papel de protagonismo 
que o Brasil voltou a ocupar no 
cenário político internacional 
após reconstruir a política para 
o setor dentro do país. “O Bra-
sil recuperou seu lugar de po-
tência ambiental”, afirmou.

Segundo a ministra, apesar 
de todas as adversidades enfren-
tadas, o país acumula números 
positivos que já são reconheci-
dos em ambientes multilaterais. 
“Nesses dois anos em que o des-
matamento caiu quase 46% na 
Amazônia e 32% no país intei-
ro, o agronegócio cresceu 15% 
e a renda per capita cresceu em 
torno de 11%.”

Os resultados foram alcan-
çados com ações de prevenção, 
capacidade de mobilização e 
parceria com estados, muni-
cípios, organizações sociais e 
empresariado brasileiro, que 

se empenham no avanço da 
agenda ambiental, informou a 
ministra.

“Quem destrói é uma mi-
noria. Apenas 2,6% dos imó-
veis rurais concentram 60% 
das irregularidades. A maioria 
não é irregular. Então, aqueles 
que o Ibama [Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
] está autuando são os que 
comprovadamente promovem 
atividades fora da lei.”

A afirmação foi feita 

após ser questionada sobre a 
apreensão de 20 cabeças de 
gado ilegal que ocupavam a 
Reserva Extrativista (Resex) 
Chico Mendes, no estado do 
Acre. A operação, realizada 
em junho, atuou para remover 
400 bovinos mantidos irregu-
larmente em toda a unidade 
de conservação federal. “Esses 
2,6% não falam pelo agrone-
gócio brasileiro.”

A ministra foi convidada a 
participar de audiência na co-
missão para esclarecer a atua-

ção dos órgãos de fiscalização 
e o trabalho de combate aos 
incêndios nos biomas brasi-
leiros. Ela disse que a redução 
do desmatamento só não foi 
maior por causa dos incêndios 
ocorridos em 2024. “De fato, 
nós tivemos em 2024 um au-
mento dos incêndios no Brasil, 
que se deu em função de um 
extremo climático que não afe-
tou apenas o Brasil, mas afetou 
o mundo inteiro.”

O extremo climático levou 
o país a um cenário de seca com 
baixa precipitação, tempera-
tura alta e baixa umidade que 
potencializaram os incêndios 
iniciados de forma criminosa. 
“Isso fez com que a gente tivesse 
um processo de retroalimenta-
ção perverso”, ressaltou.

Para enfrentar todas as ad-
versidades, o governo federal 
destinou quase R$ 1,5 bilhão 
para ações de combate aos in-
cêndios, estruturou a capacida-
de operacional ampliada para 
3,5 mil brigadistas e reduziu a 
área atingida na comparação 
com os números de 2022.

Marina Silva: ‘potência ambiental’
Antonio Cruz/Agência Brasil

Em 2 anos, desmatamento caiu 46% na Amazônia, disse


